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REVISTA ARQUEIRO: Quais os princi-

pais desafios educacionais para o sujei-

to surdo na atualidade?

ROBERTA SAVEDRA SCHIAFFINO –  

O principal desafio é o acesso pleno ao 

conhecimento informal, que representa 

90% do que sabemos e cuja grande par-

cela está na mídia. Quando o surdo sente 

dificuldade na leitura da Língua Portu-

guesa (LP), as reportagens sobre os fac-

tuais não chegam a eles. E estar bem in-

formado é inerente a todos nós. Quando 

a informação chega, ela chega de forma 

incompleta ou deturpada. Pelas poucas 

possibilidades de acesso, o surdo fica à 

margem da sociedade, e o conhecimen-

to prévio que levamos para a sala de aula 

não acontece, ficando grandes lacunas 

na formação do sujeito surdo.

Além disso, outro desafio está na es-

cassez dos cursos bilíngues, desde seu 

edital e seu processo seletivo inclusivo, 

para que a população de surdos sina-

lizantes possa ter a possibilidade de 

escolha sobre qual carreira seguir, por 

exemplo. 

Outro desafio é a interação dos surdos 

com suas famílias.
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REVISTA ARQUEIRO: No ano em que 

a Língua Brasileira de Sinais – Libras –

completa 17 anos, quais são os avanços 

e os desafios para a comunidade surda?

ROBERTA SAVEDRA SCHIAFFINO – Os 

avanços estão no âmbito do reconheci-

mento da Libras como língua, com es-

trutura e gramática próprias. É de ex-

trema importância tornar conhecidos os 

parâmetros da língua de sinais, para que 

sejam criadas estratégias na produção 

de materiais didáticos para surdos que 

tenham a Libras como primeira língua.

Quanto aos desafios, estão relaciona-

dos à conquista da Libras como língua 

de instrução, o que seria determinante 

para fazer acontecer o bilinguismo (Li-

bras e LP) pleno dos surdos. 

E também acho fundamental que o sur-

do adquira sua língua o quanto antes, 

seja Libras ou LP. A aquisição da lingua-

gem no tempo certo é determinante 

para o desenvolvimento da criança sur-

da. Não podemos esquecer da impor-

tância da interação entre surdo e família.

REVISTA ARQUEIRO: Como você per-

cebe o impacto do Decreto 5626/2005 

na sociedade brasileira, em termos de 

formação educacional do surdo?

ROBERTA SAVEDRA SCHIAFFINO –  

A inclusão da Libras como disciplina na 

formação do magistério é fundamental, 

mas não é suficiente, visto que para co-

nhecer tanto o indivíduo surdo quanto a 

surdez e a Libras, são necessários vários 

anos de convívio e interação. Quando 

falamos de inclusão de uma população 

que se apropria da informação de forma 

diferente, é crucial o conhecimento em-

pírico. Mais importante do que a forma 

de ensinar, é pesquisar a melhor forma 

de aprender. 

REVISTA ARQUEIRO: Na sua opinião, 

como deveria ser implementado o ensi-

no sob a perspectiva bilíngue?

ROBERTA SAVEDRA SCHIAFFINO – 

Deveria haver a parceria entre profes-

sores e pedagogos para pensar estraté-

gias e materiais didáticos que auxiliem 

no ensino da LP como L2 e da Libras 

como língua de instrução. A educação 

bilíngue de fato precisa que todos te-

nham conhecimento das duas estrutu-

ras (oral e escrita e sinalizada e escrita), 

assim como do valor das mesmas. A tro-

ca entre tradutores, surdos (sinalizantes 

e oralizados) e ouvintes é crucial. 

REVISTA ARQUEIRO: Quando e como 

foi seu contato com a Libras? O que isso 

significou para você?

ROBERTA SAVEDRA SCHIAFFINO – 

A Libras me fez desabrochar. Nasci sur-

da, sempre tive obstáculos, mas como 

tinha a LP como primeira língua, tinha 

a possibilidade de recorrer às leituras. 

Porém ainda perdia grande parte das 

notícias faladas. Assistir desenhos ani-

mados era um desespero, assim como 

filmes nacionais (sem legenda), para os 

quais preciso da ajuda do meu filho para 

traduzir. Perco bastante. Ao aprender a }
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Libras, não só aprendi uma língua como 

descobri mais uma forma de expressão. 

Libras é corpo, rosto, é sentimento. Sou 

uma oralizada apaixonada pela Libras e 

sua estrutura viva, que se molda de acor-

do com a inserção do surdo em deter-

minado contexto. Ela faz muito sentido. 

Amo escrever o roteiro da agenda cultu-

ral pensando como será gravado em Li-

bras, assim como fazer uma legendagem 

em que o texto acompanhe o ritmo da 

Libras. Agora posso assistir as peças de 

teatro com intérprete sem perder as falas 

dos personagens que viram de costas. 

REVISTA ARQUEIRO: Na sua opinião, o 

surdo sofre preconceitos na sociedade 

brasileira? Dê exemplos.

ROBERTA SAVEDRA SCHIAFFINO – 

Sim, o surdo fica bastante à margem 

de toda notícia falada e é dado como 

desinteressado e preguiçoso. Infeliz-

mente muitos não entendem que o que 

o desinteressa é, na verdade, o desco-

nhecimento e a falta de clareza.

REVISTA ARQUEIRO: No seu ponto de 

vista, de que maneira os recursos tec-

nológicos auxiliam a vida dos sujeitos 

surdos?

ROBERTA SAVEDRA SCHIAFFINO – 

Através de estratégias de ensino no âm-

bito do audiovisual para uma popula-

ção viso espacial. Os recursos garantem 

a riqueza da Libras como língua, assim 

como na adaptação de textos e legen-

dagem, contemplando ao máximo a he-

terogeneidade da população surda.

REVISTA ARQUEIRO: Qual é a impor-

tância do domínio da LP escrita pelos 

surdos?

ROBERTA SAVEDRA SCHIAFFINO – 

A LP está em todo o conhecimento in-

formal. A língua é um veículo de ação 

social para os surdos no Brasil. É neces-

sário seu domínio de forma plena, por 

meio de estratégias efetivas e recursos 

de ensino. 

REVISTA ARQUEIRO: Qual ou quais são 

as dificuldades de manter o surdo infor-

mado sobre assuntos da atualidade? 

ROBERTA SAVEDRA SCHIAFFINO – 

O principal desafio é o acesso pleno ao 

conhecimento informal, que represen-

ta 90% do que sabemos e sua grande 

parcela está na mídia. Quando o sur-

do tem dificuldade na leitura da LP,  
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as reportagens sobre os fatos não che-

gam a eles. E estar bem informado é 

inerente a todos nós. Quando a infor-

mação chega de forma incompleta ou 

deturpada pelas poucas possibilidades 

de acesso, o surdo fica à margem da 

sociedade e o conhecimento prévio 

que levamos para a sala de aula não é 

transmitido, ficando grandes lacunas 

na formação do sujeito surdo.

REVISTA ARQUEIRO: Você acha que as 

últimas medidas do INEP, como a oferta 

de provas em Libras, atendem às neces-

sidades do candidato surdo?

ROBERTA SAVEDRA SCHIAFFINO – 

Acho que são um grande começo, pois 

trazem a Libras para o contexto do en-

sino superior. Porém são necessários 

ajustes, de preferência que emerjam dos 

próprios surdos, que devem fazer parte 

de todo um processo que os tenha como 

público-alvo. Os surdos têm que passar 

de público-alvo para sujeitos. 

REVISTA ARQUEIRO: De uma maneira 

geral, como você tem percebido a aces-

sibilidade do surdo nos diversos con-

textos brasileiros – educacional, social, 

profissional...?

ROBERTA SAVEDRA SCHIAFFINO – 

A acessibilidade pode ser percebida por 

meio de TVs bilíngues, como a TV INES, 

assim como de páginas com vídeos em 

Libras, com conteúdo factual. No âmbi-

to educacional, através de cursos bilín-

gues. No social, pela representatividade 

em cargos políticos. Também nas salas 

de cinema, em projetos de legendagem 

e janelas em Libras. No profissional, 

percebo no meu dia a dia pela dispo-

nibilidade de estratégias efetivas, como 

recursos audiovisuais e intérpretes de 

Libras, que contribuem para traduções 

e adaptações, de maneira que os surdos 

se apropriem do material antes de pas-

sar para seus pares.
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